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Resumo - Quando os fungos do solo e fezes são isolados usando meios de cultura sólidos, os membros da 
ordem Mucorales estão entre os isolados de fungos mais comuns. Os quatro isolados foram nomeados: 
Cicarelli, Papulsa, Doc. Beaver e Zaina e coletados na Universidade do Vale do Paraíba. No primeiro 
experimento, os esporangiósporos foram produzidos no meio de batata dextrose e agar (PDA) a 28 °C por 
dois dias e a germinação de cada isolado foi realizada nos meios de cultura Czapek, Emerson, PDA e 
Sabouraud dextrose agar (SDA) onde a germinação foi registrada a cada hora até 6 h a 28 °C. Em um 
segundo experimento, os esporangiósporos foram produzidos nos meios Czapek, meio mínimo, Emerson, 
PDA e SDA  por sete dias a 28° C e a germinação foi realizada em meio mínimo com 0,1% de glicose, a 
germinação foi registrada a cada hora a partir da inoculação até 8 h a 28 °C. Foi observado que a nutrição 
exerce efeito nos processos fisiológicos de fungos. No primeiro experimento o fungo produzido em meio 
Czapek teve uma cinética de germinação mais rapida que os outros tres meios, sendo que o meio SDA foi o 
meio que proporcionou uma velocidade de germinação mais baixa. No segundo experimento foi notado que 
aparentemente este fungo não usa fontes de carbono endogenas acumuladas nos conidios, pois a 
germinação dos quatro isolados produzidos em cinco diferentes meios de cultura teve aparentemente a 
mesma velocidade de germinação. O isolado do cavalo Zaina germinou de forma mais acelerada que os 
outros isolados. 
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Introdução 
 

A micota coprófila é uma comunidade 
diversificada de fungos morfologicamente e 
fisiologicamente especializados (RICHARDSON, 
2008). As fezes de herbívoros são potencialmente 
um bom substrato para o crescimento dos fungos, 
contendo altas concentrações de carboidratos 
solúveis, compostos nitrogenados, vitaminas e 
minerais como celulose e lignocelulose, contendo 
um teor de misturas adequado (CARLILE, 2001). 

Espécies do gênero Mucor têm uma distribuição 
cosmopolita e podem ser isoladas a partir de 
qualquer material orgânico em contato com o ar, 
estes tem sido isolado a partir de substratos, como 
solo, húmus, outros em restos orgânicos e em fezes 
(ALEXOPOULOS, 1996; RICHARDSON, 2001; 
ALVEZ  et al., 2002; SANTIAGO; SOUZA-MOTTA, 
2006). Quando os fungos do solo e fezes são 
isolados usando meios de cultura sólidos, os 
membros da ordem Mucorales estão entre os 
isolados de fungos mais comuns (SCHOENLEIN-
CRUSIUS, 2006). Eles são freqüentemente mais 
eminentes nas culturas, devido à taxa de 
crescimento extremamente rápida, uma 

característica importante em sua habilidade para 
competir no solo (MOORE- LANDECKER, 1996). 

Condições ambientais relativas a fontes de 
carbono, fósforo, nitrogênio, tensão de oxigênio, pH, 
temperatura, intensidade de radiação visível e 
microelementos influenciam o metabolismo e 
conseqüentemente, o crescimento celular, a 
diferenciação, a formação de estruturas 
reprodutivas e a diferenciação sexual (GRIFFIN, 
1994, HALL et al., 1994; LI & HOLDOM, 1995). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
velocidade de germinação de esporangiósporos do 
fungo Mucor circinelloides em diferentes meios de 
cultura;e em um segundo experimento avaliar a 
nutrição endógena na germinação de 
esporangiósporos em meio mínimo com 0,1 % de 
glicose.  
 
Material e Métodos 
 
Isolados e cultivo 

 
A coleta dos fungos zicomicetos mucoróides 

foram realizadas para uso em estudos anteriores 
no Laboratório de Microbiologia Ambiental – IP&D. 
Os isolados foram coletados de excrementos de  
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quatro cavalos do centro de treinamento eqüestre 
da Universidade do Vale do Paraíba e foram 
nomeados de acordo com os respectivos cavalos: 
Cicarelli, Papulsa, Doc. Beaver e Zaina. 

 
Suspensão dos Esporangiósporos 
 
    Os esporangiósporos dos quatros isolados 
foram colhidos com o auxílio da alça de platina e 
suspendidos em 10 ml de água destilada 
esterilizada em tubo de ensaio de poliestireno 15-
ml (Corning®, Corning, NY, USA). 
 
Experimento 1: Velocidade de germinação de 
esporangiósporos em diferentes meios de cultura. 

 
Os isolados foram retirados da cultura estoque 

e transferidos para placas de Petri (Poliestireno, 
95 x 15 mm) em 23 ml de meio batata dextrose 
agar (PDA) (Difco, Detroit, MI). Todos isolados 
foram mantidos a 28 °C por dois dias. Para cada 
experimento, foram produzidos quatro diferentes 
culturas, uma para cada replicação do 
experimento, sendo essas Czapek (Difco, Detroit, 
MI), batata dextrose agar, (PDA) (Difco, Detroit, 
MI), Sauboraud dextrose agar (SDA) (Difco) e 
Emerson YpSs Agar (Difco).  

A germinação foi registrada a cada hora a partir 
da inoculação até 6 h a 28 °C. 

 
Experimento 2: Avaliação da nutrição endógena 
na germinação em meio mínimo com 0,1% de 
glicose. 
 
Os isolados cresceram em placas de Petri 
(Poliestireno, 95 x 15 mm) com 23 ml de meio 
batata dextrose agar (PDA) (Difco, Detroit, MI), 
Czapek (Difco, Detroit, MI), Sauboraud dextrose 
agar SDA (Difco), Emerson YpSs agar (Difco) 
seguindo as recomendações da embalagem  e  
meio mínimo (MM; 0,6 % (w/v) de nitrato de sódio, 
0,3 % (w/v) de fosfato dipotássico, 0,15 % (w/v) de 
sulfato de magnésio, 0,15 % (w/v) cloreto de 
potássio, 0,003 % (w/v) de sulfeto de ferro, 4,5 % 
(w/v) de Bacto agar (Becton Dickinson,Sparks, 
MD). Todos isolados foram mantidos na estufa a 
28 °C por sete dias.  

A germinação destes isolados produzidos nos 
cinco meio de cultura foi realizada no meio mínimo 
suplementado com 0,1% (w/v) de glicose em placa 
de Petri (60 x 15 mm) com 8 ml, para cada 
replicação. A germinação foi registrada a cada 1 h 
a partir da inoculação até 8 h a 28 °C. Para o 
experimento com meio mínimo, a suspensão dos 
esporangiósporos utilizada foi igual ao descrito 
acima. 
 
 

 
Contagem dos Esporangiósporos 
 

A germinação foi observada em um aumento 
de 400x. Os esporangiósporos foram 
considerados germinados quando os mesmos 
apresentaram uma visível projeção do tubo 
germinativo (MILNER et., al 1991). Um mínimo de 
300 esporos por placa foi avaliado e a 
porcentagem de germinação calculada pela 
comparação de esporos germinados e não 
germinados (BRAGA et al., 2001).  
 
Resultados 
 
Experimento 1: Velocidade de germinação de 
esporangiósporos em diferentes meios de cultura. 
 

Os esporangiósporos produzidos no meio 
Czapek apresentaram maior velocidade de 
germinação (Fig. 1A) seguida pelos 
esporangiósporos dos isolados crescidos no meio 
Emerson (Fig. 1B), PDA (Fig. 1C) e SDA (Fig. 1D), 
sendo que o SDA foi o meio que propiciou a 
menor velocidade germinação dos 
esporangiósporos. 

Não se observou tubos germinativos a terceira 
hora de germinação nos meios de cultura PDA e 
SDA respectivamente, entretanto uma dilatação no 
diâmetro médio do esporo foi observado, nota-se 
então uma germinação diferenciada destes 
fungos, visto que PDA é um meio de cultura 
utilizado como padrão para crescimento de 
culturas de fungos seguido pelo meio de cultura 
SDA, trata-se de  meios com alta concentração de 
açúcares [PDA (20 g/l dextrose) e SDA (40 g/l 
dextrose)]. Os tubos germinativos surgiram a partir 
da segunda hora no meio de cultura Czapek, ao 
contrário de todos os outros meios. Observou-se 
um aumento significativo nas hifas na quinta e 
sexta hora de germinação, fenômeno ocorrido em 
todos os meios de cultura utilizados. 

O isolado Zaina germinou mais rápido que os 
outros isolados. 
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Figura 1: A- Germinação dos fungos zigomicetos 
mucoróides no meio de cultura Czapek; B - 
Germinação dos fungos zigomicetos mucoróides 
no meio de cultura Emerson; C - Germinação dos 
fungos zigomicetos mucoróides no meio de  
cultura PDA; D - Germinação dos fungos 
zigomicetos mucoróides no meio de cultura SDA. 

 

 
 
Experimento 2: Avaliação da nutrição endógena 
na germinação em meio mínimo com 0,1% de 
glicose. 
 

A germinação ocorreu igualmente a partir da 3 
h em MM suplementado com 0,1% de glicose para 
todos os cinco meios de cultura utilizados. Os 
isolados Cicarelli (Fig.2A), Doc Beaver (Fig.2B), 
Papulsa (Fig.2C) e Zaina (Fig.2D) tiveram 
germinação semelhante.  
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Figura 2: Velocidade de germinação dos fungos 
zigomiceto mucoróides produzido sob diferentes 
condições de cultura. A- Germinação do isolado 
Cicarelli em meio mínimo (MM), Czapek, Emerson, 
PDA e SDA; B - Germinação do isolado Doc 
Beaver em meio mínimo (MM), Czapek, Emerson,  
PDA e SDA; C - Germinação do isolado Papulsa 
em meio mínimo (MM), Czapek, Emerson, PDA e 
SDA; D - Germinação do isolado Zaina em meio 
mínimo (MM), Czapek, Emerson, PDA e SDA. 
 
Discussão 
 

Vários experimentos têm lidado com a 
influência da nutrição basal sobre o crescimento 
de fungos e esporulação a fim de se conhecer os 
componentes ideais para o cultivo dos fungos. A 
germinação de esporos requer condições 
especiais e, portanto, a taxa de germinação é 
normalmente diferente em diferentes meios de 
cultura (LEITE et al., 2003; PAUL et al.,1993; 
RANGEL et al., 2008b). Observou-se no primeiro 
experimento alta taxa de germinação no meio 
Czapek que é considerado pobre. O meio de 
cultura Emerson favoreceu também rápida 
velocidade de germinação seguido do meio 
Czapek. Em contraste, PDA e SDA apresentaram 
menor velocidade de germinação. Algumas 
espécies de Zygomicetes tem sido chamados 
“fungos do açúcar” por causa do fato que eles não 
tem enzimas para degradar carboidratos 
complexos (ALEXOPOULOS et al., 1996), 
portanto, possivelmente os carboidratos dos meios 
Emerson, PDA e SDA não foram catabolizados 
rapidamente para a rápida germinação destes 
esporangiósporos. 

No segundo experimento, a velocidade de 
germinação foi aparentemente semelhante para 
todos os isolados produzidos em diferentes meios 
de cultura. Estes resultados não coincidem com 
estudos sobre a germinação de conídios de 
Metarhizium anisopliae, onde verificou-se  que os 
conídos produzidos em MM germinaram mais 
rápido que os outros meios, especialmente em 
comparação aos conídos produzidos em PDAY 
(RANGEL et al., 2008). Assim, é provavél que a 
cinética de germinação desses fungos não esta 
relacionada aos carboidratos endógenos 
acumulados nos esporangiósporos e sim 
diretamente relacionado com ao metabolismo de 
carboidratos exógenos do meio de cultura. 

Segundo  BRAGA et al., 1999 Pode-se supor 
que a respiração micelial ocorre ás custas das 
reservas endógenas , que se acumulam ao longo 
da fase de crescimento.Em outros fungos a 
trealose intracelular e mobilização manitol podem 
contribuir de alguma forma às exigências de 
energia de respiração endógena e fornecer 
energia para a germinação dos esporos 

(D'ENFERT et al., 1999;. ELBEIN et al., 2003; 
THEVELEIN 1984). A adaptação fisiológica de 
fungos ao estresse nutrional ou osmótico também 
tem sido observada em outros estudos sobre a 
cinética de germinação (RANGEL et al. 2008b).  

  
Conclusão 
 
Em conclusão foi verificado no primeiro 
experimento que meios de cultura com açúcares 
mais simples proporcionaram maior taxa de 
germinação de todos os isolados, entretanto, no 
segundo experimento onde os esporangiósporos 
foram produzidos em diferentes meios de culturas 
e posteriormente germinados em meio mínimo 
com 0,1% de glicose, indicou que estes fungos 
provavelmente não tem ou não utilizam açúcares 
endógenos que possivelmente auxiliariam-nos na 
velocidade de crescimento; isolado do cavalo 
Zaina germinou de forma mais acelerada que os 
outros isolados resultante de uma natural 
adaptação. 
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